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AMBIENTAÇÃO AO NEAD PARA DISCENTES INGRESSOS 
NO IFB CAMPUS BRASÍLIA

Cássio Murilo Alves Costa
Flávia Furtado Rainha Silveira
Marcos Ramon Gomes Ferreira
Patrícia Albuquerque de Lima
Thiago Brito Cortes
cassio.costa@ifb.edu.br; flavia.silveira@ifb.edu.br; marcos.ferreira@ifb.edu.br;
patricia.lima@ifb.edu.br; thiago.cortes@ifb.edu.br
Instituto Federal de Brasília/IFB - Campus Brasília

Introdução: No contexto da Educação a Distân-
cia (EaD), o Instituto Federal de Brasília (IFB) adota 
o NEAD/Moodle como plataforma institucional, 
consolidada após a pandemia por Covid-19 como 
ferramenta institucional no processo formativo dos 
cursos com percentual ou totalmente a distância. 
A necessidade de promover a inclusão e o letra-
mento digital tornou as ações de acolhimento e 
capacitação de estudantes ingressantes, como as 
ambientações a plataformas, uma prática funda-
mental para garantir a autonomia, o engajamento 
e o sucesso acadêmico na Educação a Distância 
(EaD) ou em modelos híbridos. 
Objetivo: Relatar a experiência da prática de am-
bientação de estudantes ingressantes ao Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) NEaD/Moodle no 
IFB campus Brasília, destacando sua metodologia, 
resultados e aprendizados. 
Metodologia: Trata-se de um relato de experiên-
cia sobre uma prática institucionalizada, realizada 
semestralmente desde 2020 no IFB campus Brasília 
com todos os estudantes ingressantes. A atividade 
é organizada pela Assessoria para Implantação 
de Projetos Especiais e EaD (ASIP) e conta com o 
apoio da Equipe Multidisciplinar de EaD. As ativida-
des de ambientação ocorrem presencialmente nas 
duas primeiras semanas letivas, no horário regular 
das turmas. A ambientação apresenta o Portal do 
Estudante, destacando a importância de utilizarem 

o e-mail institucional, a rede Wi-Fi EDUROAM e as 
funcionalidades do NEAD/Moodle. Ainda, os estu-
dantes são orientados quanto à instalação do apli-
cativo NEAD/ Moodle em seus celulares. Os dados 
para análise são provenientes da observação direta 
e da organização do processo ao longo dos semes-
tres. Resultados e Discussão: os principais achados 
indicam que a ambientação é uma estratégia eficaz 
para a integração dos discentes ao AVA, fortalecen-
do sua autonomia e reduzindo dificuldades técnicas 
iniciais. A implementação de melhorias, como a ins-
crição prévia dos alunos na plataforma e a criação 
de “salas de coordenação” centralizadoras, otimi-
zou a agilidade e a organização do processo. A 
prática demonstrou não ser apenas um treinamento 
de ferramenta, mas um momento de acolhimento 
que reforça o papel do NEaD/Moodle como ecos-
sistema central de ensino-aprendizagem no IFB. 
Considerações Finais: A experiência permitiu 
concluir que as ambientações devem ocorrer pre-
ferencialmente na primeira semana de aula, pois o 
interesse dos alunos tende a diminuir com o tempo. 
Verificou-se também que a inscrição prévia dos dis-
centes garante maior organização e agilidade no 
processo de adesão ao NEaD. Como aprendizado, 
destacou-se a importância de alocar mais de um me-
diador para turmas grandes ou com demandas espe-
ciais, a fim de garantir um atendimento de qualidade. 

Palavras-chave: educação a distância; ambientação; NEAD.
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DO APOIO A AUTONOMIA: REFLEXÕES SOBRE O PROTAGONISMO
ESTUDANTIL A PARTIR DA MEDIAÇÃO VIRTUAL, DA FORMAÇÃO

VIRTUAL E DA FORMAÇÃO TÉCNICA NA MODALIDADE EAD

Helena Almeida Xavier
Michele Calefe
helena.xavier@estudante.ifb.edu.br; michele.calefe@ifb.edu.br
Instituto Federal de Brasília/IFB - Campus Planaltina

Palavras-chave: mediação virtual, protagonismo estudantil, tecnologias digitais.

Introdução: A pandemia da COVID-19 impôs à 
educação brasileira o desafio de uma rápida tran-
sição do ensino presencial para o remoto, eviden-
ciando o papel central das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDICs) na mediação 
pedagógica. Nesse contexto, a participação ativa 
dos estudantes tornou- se essencial para assegurar a 
continuidade do processo de aprendizagem, espe-
cialmente no âmbito da Educação a Distância (EaD). 
Objetivo: Refletir sobre como a experiência como 
mediadora virtual no Instituto Federal de Brasília 
– Campus Planaltina, em 2021, contribuiu para o 
fortalecimento do protagonismo estudantil durante 
minha formação técnica em Agropecuária, con-
cluída a distância em 2025. 
Metodologia: Trata-se de um relato de experiên-
cia com abordagem qualitativa e descritiva, ba-

seado em vivências pessoais e institucionais. No 
curso de Tecnologia em Agroecologia, atuei sema-
nalmente em atividades de suporte técnico e peda-
gógico, organização de plataformas e mediação 
entre docentes e discentes. 
Resultados e Discussão: A experiência vivida 
proporcionou o desenvolvimento de competências 
essenciais, incluindo autonomia, empatia e o domí-
nio das TDICs. Durante o curso técnico, essas habi-
lidades foram essenciais para uma aprendizagem 
mais ativa e eficaz.
Considerações Finais: Conclui-se que valorizar 
vivências como a mediação virtual é essencial para 
formar estudantes protagonistas, mesmo diante dos 
desafios estruturais enfrentados pela EaD pública 
no Brasil.
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FORMAÇÃO CONTINUADA E PERSONALIZAÇÃO DA ATIVIDADE
DOCENTE NA EXPERIÊNCIA ON-LINE DA ASCES-UNITA

Lícia Vasconcelos Carvalho da Silva
José Armando de Andrade
liciavasconcelos@asces.edu.br; armandoandrade@asces.edu.br
Centro Universitário Tabosa de Almeida / Asces-Unita

Palavras-chave: EaD; formação docente; aprendizagem significativa.

Introdução: A Asces-Unita é um Centro Universitá-
rio filantrópico localizado em Caruaru/PE. Recebe 
estudantes de vários municípios da região e é re-
conhecida no Estado pela qualidade da formação 
acadêmica que oferece há mais de 65 anos. Desde 
2014, investe na utilização de tecnologias educa-
cionais no ensino superior e na formação docente 
para o desenvolvimento de competências digitais. 
Na instituição, o processo de ensino-aprendizagem 
on-line se dá de modo sistemático, em todos os cur-
sos de graduação (exceto medicina), por meio de 
disciplinas ou unidades temáticas no formato semi-
presencial ou 100% on-line. No desenho pedagó-
gico praticado, o professor acumula os papéis de 
conteudista e também de mediador pedagógico. 
Para isso, recebe formação continuada sobre apren-
dizagem on-line, design educacional de disciplinas 
on-line, bem como sobre uso do ambiente virtual de 
aprendizagem (Moodle) e dos recursos disponíveis 
nele, como as ferramentas H5P, Lição entre outras. 
Objetivo: Relatar a experiência de formação do-
cente até o momento e traçar um panorama com-
parativo sobre os impactos da adoção do modelo 
híbrido de docente (regente/conteudista) na aces-
sibilidade de conteúdos, eficácia pedagógica e 
níveis de aprendizagem significativa entre os anos 
2021 e 2024 na instituição. 
Metodologia: A análise se deu através do método 
exploratório e de análise de dados com os índices 
de acompanhamento pedagógico das disciplinas, 

rendimento docente e níveis de envolvimento dis-
cente nas vivências das disciplinas on-line. Para 
tanto, foram escolhidas disciplinas com maiores 
números de discentes e traçada uma linha tempo-
ral na qual se relaciona proporcionalmente o in-
vestimento em formação docente e os impactos na 
aprendizagem no ambiente virtual. 
Resultados e Discussão: Os resultados obtidos 
revelam os impactos positivos de uma experiência 
de aprendizagem personalizada institucionalmente, 
com estratégias docentes que refletiram na escolha 
e construção de aulas e atividades que levaram em 
consideração necessidades do contexto local (em 
suas diversas dimensões). Esse ensino situado e lo-
calizado refletiu numa participação mais efetiva dos 
estudantes e no desenvolvimento de competências 
pelos docentes que, por sua vez, atuam de forma 
permanente na qualificação de seus conteúdos vir-
tuais, com autonomia e domínio de estratégias ade-
quadas ao processo de aprendizagem on-line. 
Considerações Finais: O modelo pedagógico 
adotado permite a construção e amadurecimento 
de competência digitais docentes de modo perso-
nalizado a partir de diretrizes institucionais sobre 
o ensino on-line, porém requer o apoio contínuo 
de uma equipe multidisciplinar devidamente com-
prometida com o desenvolvimento dos professores 
e com a oferta de experiências de aprendizagem 
inovadoras e engajadoras.
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ENGAJAMENTO ESTUDANTIL NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E
TECNOLÓGICA A DISTÂNCIA: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA DA LITERATURA

Rute Nogueira de Morais Bicalho
Conceição de Maria Cardoso Costa
Flávia Furtado Rainha Silveira
Sharon Landgraf Schlup
Francilene Barbosa dos Santos Silva
rute.bicalho@ifb.edu.br; conceicao.costa@ifb.edu.br; flavia.silveira@ifb.edu.br;
sharon.schlup@ifrj.edu.br; francilene.silva@ifb.edu.br
Instituto Federal de Brasília/IFB - Multicampi

Palavras-chave: engajamento estudantil; EPT; EaD.

Introdução: O engajamento estudantil tem sido 
amplamente estudado devido à sua relevância no 
combate à evasão escolar e no fortalecimento da 
qualidade do processo de ensino e aprendizagem. 
Diversas pesquisas apontam que estudantes engaja-
dos tendem a apresentar maior persistência, melho-
res desempenhos acadêmicos e uma relação mais 
positiva com o ambiente escolar. Nesse sentido, 
compreender os fatores que influenciam o engaja-
mento, sejam eles emocionais, comportamentais ou 
cognitivos, torna-se fundamental para o desenvolvi-
mento de estratégias pedagógicas mais inovadoras 
e eficazes, especialmente em contextos mediados 
por tecnologias digitais e na modalidade de Educa-
ção a Distância. Apesar da recorrência de estudos 
sobre o tema no ensino superior, abrangendo tanto 
a modalidade presencial quanto a distância, ainda 
se observa uma carência de pesquisas focadas es-
pecificamente na Educação Profissional e Tecnoló-
gica (EPT) oferecida na modalidade a distância. 
Objetivo: Compreender o engajamento estudantil 
nesse contexto, identificando seus principais elemen-
tos, práticas, metodologias e tecnologias que contri-
buem para a construção de experiências de apren-
dizagem significativas e socialmente referenciadas. 

Metodologia: Para alcançar esse objetivo, reali-
zamos uma revisão integrativa da literatura no re-
positório Google Scholar, utilizando os descritores 
“Educação Profissional e Tecnológica (EPT)“, “Edu-
cação a Distância (EaD)“ e “engajamento“. 
Resultados e Discussão: A análise dos estudos se-
lecionados revela que as investigações sobre engaja-
mento na EPT EaD ainda são incipientes, evidencian-
do uma lacuna importante no campo. As publicações 
disponíveis compreendem o engajamento estudantil 
como um fenômeno multidimensional, envolvendo as-
pectos afetivos, comportamentais e cognitivos, e res-
saltam a relevância de metodologias ativas, suporte 
pedagógico qualificado, interatividade nos ambien-
tes virtuais de aprendizagem e relações colaborati-
vas como elementos-chave para sua promoção. 
Considerações Finais: Ademais, as experiências 
relatadas indicam que o fortalecimento do enga-
jamento está diretamente vinculado à formação de 
profissionais mais autônomos, críticos e preparados 
para os desafios contemporâneos do mundo do tra-
balho, valorizando o protagonismo discente e suas 
especificidades, e a construção de uma aprendiza-
gem contextualizada e transformadora.
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MEDIAÇÃO FORMATIVA NO AMBIENTE VIRTUAL DE 
APRENDIZAGEM DO INSTITUTO FEDERAL DE BRASÍLIA

Sueli Matos Moreira da Rocha
Simone Braz Ferreira Gontijo
sueli.rocha@ifb.edu.br; simone.gontijo@ifb.edu.br.
Instituto Federal de Brasília/IFB - Reitoria

Palavras-chave: avaliação formativa; educação a distância; ambiente virtual de aprendizagem; educação 
profissional e tecnológica.

Introdução: A avaliação educacional tem papel 
central nos processos de ensino e aprendizagem, 
sobretudo na Educação a Distância (EaD), na qual 
a mediação tecnológica exige práticas inovadoras 
e dialógicas. Nesse contexto, a avaliação formativa 
destaca-se por sua dimensão emancipatória, possi-
bilitando ao estudante refletir sobre o próprio per-
curso de aprendizagem, ao mesmo tempo em que 
oferece ao docente subsídios para reorganizar sua 
prática pedagógica. O Ambiente Virtual de Aprendi-
zagem (AVA), institucionalizado no Instituto Federal 
de Brasília (IFB) por meio do NEaD, apresenta recur-
sos relevantes que potencializam essa modalidade 
avaliativa, fortalecendo a interação, o feedback e a 
autorregulação das aprendizagens.
Objetivo: Analisar as potencialidades do Ambien-
te Virtual de Aprendizagem do Instituto Federal de 
Brasília para a prática da avaliação formativa na 
Educação Profissional e Tecnológica, destacando 
conceitos, processos e recursos disponíveis. 
Metodologia: O estudo fundamenta-se em pes-
quisa bibliográfica e documental, considerando 
autores que discutem avaliação formativa, EaD e 
ambientes virtuais, como Freire (1978), Perrenoud 
(2007), Fernandes (2019) e Villas Boas (2017). 
Também se realizou análise das Diretrizes de Ava-
liação do IFB e das funcionalidades do NEaD, 
com base em uma abordagem qualitativa, a fim de 
identificar instrumentos e procedimentos que favo-
reçam a avaliação para as aprendizagens. 

Resultados e Discussão: A investigação eviden-
ciou que o NEaD oferece múltiplos recursos que 
podem ser utilizados de forma estratégica para a 
avaliação formativa, tais como fóruns, questioná-
rios, tarefas, wikis, chats, glossários e atividades 
gamificadas. Esses dispositivos, quando planejados 
pedagogicamente, promovem o acompanhamento 
contínuo, a interação entre estudantes e professores, 
a autoavaliação e a avaliação por pares. Outro as-
pecto relevante é o papel do feedback, entendido 
como elemento-chave da avaliação pedagógica, 
capaz de orientar, regular e ampliar o processo 
de aprendizagem. Assim, constatou-se que a arti-
culação entre concepções teóricas de avaliação 
formativa e o uso intencional dos recursos do AVA 
fortalece práticas inclusivas e emancipatórias. 
Considerações Finais: Conclui-se que a avalia-
ção formativa no ambiente virtual do IFB constitui 
importante estratégia para a promoção de apren-
dizagens significativas na Educação Profissional e 
Tecnológica. Os resultados apontam que o plane-
jamento docente, aliado ao uso crítico e criativo 
dos recursos do NEaD, contribui para o protago-
nismo estudantil, a autorregulação e o desenvolvi-
mento de uma prática pedagógica dialógica. Des-
sa forma, a avaliação formativa se consolida como 
caminho essencial para transformar a EaD em um 
espaço de construção coletiva, crítica e emancipa-
tória do conhecimento. 
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PADRÕES DE DESENHO PEDAGÓGICO NA EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA: UMA ANÁLISE EM INSTITUIÇÕES DE 

ENSINO SUPERIOR PRIVADAS

Alexander Fuccio de Fraga e Silva
Cléder Tadeu Antão da Silva
Luciana da Silva de Oliveira
Nilza Helena de Oliveira
Reinaldo Trindade Proença
Ronaldo Fernandes Roque
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Instituto Federal de Minas Gerais/IFMG - Centro de Referência em Educação a Distância
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Introdução: Este trabalho apresenta os resultados 
de uma pesquisa qualitativa, exploratória e des-
critiva sobre desenhos pedagógicos utilizados na 
oferta de Educação a Distância, por instituições de 
ensino superior (IES) privadas. 
Objetivo: Analisar os desenhos adotados nas IES 
focalizadas, em comparação aos desenhos adota-
dos atualmente pelo IFMG. 
Metodologia: Baseada na análise de sites institu-
cionais, utilizada como o principal instrumento de 
coleta de dados. Como critério de seleção, foram 
analisados os sites de 10 (dez) instituições priva-
das confessionais consolidadas do País, enquadra-
das na categoria Universidade, em especial, Pon-
tifícias Universidades Católicas. Para completar o 
universo de 10 (dez) instituições, incluíram-se ou-
tros 03 (três) estabelecimentos com forte apelo de 
divulgação dos desenhos pedagógicos na internet. 
Seis delas estão na região Sudeste, três na região 
Sul e uma localizada no Centro- Oeste. O anoni-
mato das instituições foi preservado, para fins de 
garantia da não exposição das mesmas. A coleta 
de dados foi realizada em abril de 2025 e seguiu 
um roteiro de observação que analisou a apresen-
tação institucional, as informações sobre os dese-
nhos pedagógicos e as estratégias de interação. 

Resultados e Discussão: A análise de dados mostra 
que a maioria das IES privadas utiliza nomes varia-
dos para os desenhos pedagógicos, como “Digital”, 
“EAD”, “Flex”, “Online” e “Semipresencial”, o que 
gera falta de padronização e dificultar a compreen-
são dos estudantes e a fiscalização dos órgãos re-
guladores. Identificou-se que muitos desses modelos 
correspondem aos padrões mapeados pelo IFMG - 
autoinstrucional, moderado, síncrono e híbrido -, mas 
com descrições frequentemente genéricas.
Considerações Finais: A pesquisa ressalta a im-
portância de uma definição clara e objetiva des-
ses desenhos, um ponto validado pelo novo marco 
regulatório da EaD, publicado em maio de 2025. 
Este marco estabelece os formatos oficiais e “pre-
sencial”, “semipresencial” e “a distância”, exigin-
do que as IES usem essas terminologias em seus 
documentos oficiais, mesmo que possam utilizar 
nomes diferentes para fins publicitários. A pesquisa 
também sugere um esquema para orientar a de-
nominação e descrição dos desenhos pedagógi-
cos e destaca que a nova regulamentação para 
a educação a distância valida a necessidade de 
maior clareza e padronização. Em suma, a pesqui-
sa evidenciou a falta de padronização das nomen-
claturas e descrições dos desenhos pedagógicos 
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adotados pelas IES privadas, indicando que termos genéricos como “EaD” ou “Online” muitas vezes não 
explicam a dinâmica real do curso. A nova regulamentação surge como uma resposta a essa problemá-
tica, buscando padronizar e tornar as informações mais claras, tendo em vista a garantia da qualidade e 
fiscalização da oferta da educação a distância no país.
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Introdução: A Educação a Distância (EaD) demo-
cratiza o acesso à formação técnica, mas enfrenta 
desafios de interação e engajamento. Sob a pers-
pectiva de Romero Tori, a presencialidade vai além 
do físico, incluindo dimensões virtuais síncronas e as-
síncronas. No IFPR, os cursos técnicos EaD adotam 
estratégias híbridas, combinando encontros presen-
ciais e online para promover inclusão e permanência 
dos estudantes. Inclusão é concebida como práticas 
avaliativas que valorizam a diversidade e, ao ampliar 
engajamento, contribuem para combater a evasão. 
Objetivo: Analisar como a integração de diferentes 
dimensões de presencialidade — física e síncrona vir-
tual — contribui para o alcance, inclusão e engaja-
mento de estudantes em cursos técnicos EaD do IFPR. 
Metodologia: Este relato de experiência foi desen-
volvido no primeiro semestre de 2025, nos cinco Cur-
sos Técnicos EaD do IFPR. A experiência, conduzida 
pelos autores na condição de direção e coordenação 
de ensino, foi registrada por meio de relatórios, obser-
vações de campo e reuniões de equipe, possibilitan-
do uma análise reflexiva e crítica à luz da literatura. 
Foram examinadas práticas pedagógicas relaciona-
das à frequência e formato dos encontros presenciais, 
estratégias de presencialidade síncrona e indicadores 
de participação de quatro mil discentes. Complemen-
tarmente, realizou-se um levantamento com coorde-
nadores e professores mediadores para identificar 
percepções sobre a efetividade dessas ações. 
Resultados e Discussão: Os dados apontam que a 
adoção da presencialidade síncrona ampliou signi-
ficativamente a participação de estudantes que, por 

motivos geográficos ou socioeconômicos, teriam 
dificuldade de comparecer aos encontros presen-
ciais físicos. A estratégia permitiu reduzir taxas de 
evasão e potencializou interações em tempo real, 
aproximando a experiência da EaD ao conceito de 
presença social defendido por Tori. Entretanto, de-
safios como a qualidade da conexão à internet e a 
capacitação docente para conduzir encontros vir-
tuais dinâmicos ainda persistem. A combinação en-
tre presencialidade física e síncrona revelou-se uma 
prática inclusiva, atendendo à diversidade do públi-
co e garantindo a qualidade do processo formativo. 
Considerações Finais: Os indicadores de combate 
à evasão foram engajamento nas atividades, acom-
panhamento pelos Registros de Aprendizagem, inte-
ração aluno-professor e inclusão de diferentes perfis. 
A experiência do IFPR mostra que a integração de 
presencialidade física e síncrona fortalece inclusão 
e engajamento. Recomenda-se manter essas práti-
cas com suporte tecnológico e formação docente.
Referências Bibliográficas:
TORI, Romero. A distância que aproxima. Revista 
Brasileira de Educação a Distância, v. 2, n. 2, p. 44-
55, 2002. Disponível em: https://seer.abed.net.br/
RBAAD/article/view/368. Acesso em: 22 set. 2025.

TORI, Romero. Tecnologia e metodologia para uma 
educação sem distância. Em Rede: Revista de Edu-
cação a Distância, v. 2, n. 2, p. 44-55, 2015. Dis-
ponível em: https://www.aunirede.org.br/revista/
index.php/emrede/article/view/64/82. Acesso 
em: 22 set. 2025.
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Introdução: A avaliação da aprendizagem na 
Educação a Distância (EaD) tem historicamente 
se apoiado em práticas tradicionais, centradas em 
provas pontuais e somativas. Contudo, tais mé-
todos nem sempre refletem a trajetória formativa 
do estudante, especialmente em cursos técnicos, 
que demandam competências práticas e interati-
vas. Nesse contexto, o Instituto Federal do Paraná 
(IFPR) tem implementado um modelo de avaliação 
processual e qualitativa nos cursos técnicos EaD, 
priorizando a participação ativa, a produção con-
tínua e a análise qualitativa das atividades, com 
foco no desenvolvimento integral do aluno. 
Objetivo: Apresentar a experiência do IFPR na ado-
ção da avaliação processual e qualitativa em cursos 
técnicos EaD, destacando suas estratégias, impactos 
e desafios, em contraposição ao modelo tradicional. 
Metodologia: A pesquisa caracteriza-se como um 
relato de experiência, fundamentada na análise do-
cumental e observação de práticas pedagógicas 
realizadas no primeiro semestre de 2025. Foram 
analisados instrumentos avaliativos adotados nos 
cursos técnicos EaD, como Registros de Aprendiza-
gem, fóruns de discussão, estudos de Caso e proje-
tos de módulo, bem como orientações pedagógicas 
e relatos de 94 professores mediadores de cinco 
cursos sobre a efetividade dessas estratégias. 

Resultados e Discussão: Os resultados indicam 
que a substituição das provas tradicionais por ins-
trumentos processuais e qualitativos — como Regis-
tros de Aprendizagem, estudos de caso e projetos 
de módulo — contribuiu para maior engajamento, 
autonomia e aprendizagem significativa. Os Re-
gistros de Aprendizagem possibilitaram o acom-
panhamento contínuo, enquanto fóruns, estudos 
de caso e projetos fomentaram a colaboração e a 
reflexão crítica, promovendo a construção coletiva 
do conhecimento. A prática avaliativa qualitativa 
favoreceu a inclusão de diferentes perfis de estu-
dantes e ampliou a interação entre alunos e pro-
fessores, fortalecendo a presença social na EaD. 
Entre os desafios, destacam-se a necessidade de 
formação docente específica para avaliação qua-
litativa e o gerenciamento da carga de feedback. 
Considerações Finais: A experiência do IFPR evi-
dencia que a avaliação processual e qualitativa é 
uma estratégia eficaz para promover aprendiza-
gem ativa e reduzir limitações do modelo tradicio-
nal na EaD. Recomenda-se a continuidade dessas 
práticas, acompanhada de políticas institucionais 
para capacitação docente e uso de tecnologias 
que facilitem a correção e o feedback, consolidan-
do um modelo pedagógico centrado no estudante 
e em seu percurso formativo.
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Introdução: O engajamento estudantil tem sido am-
plamente explorado na literatura e, quando se utilizam 
estratégias e recursos da Educação a Distância (EaD), 
os usos didáticos das plataformas virtuais de aprendi-
zagem ganham destaque. Isso ocorre porque essas 
plataformas têm potencial para personalizar o proces-
so de ensino-aprendizagem, favorecendo o aprofun-
damento nos conteúdos trabalhados presencialmente. 
Objetivo: Compreender o engajamento dos estu-
dantes em atividades de matemática que envolvem 
o pensamento crítico e criativo com uma turma do 
segundo ano do Ensino Médio Integrado do IFB. 
Metodologia: De natureza qualitativa, voltada à 
análise das respostas dos estudantes às atividades 
de matemática propostas para serem realizadas de 
forma remota e assíncrona, por meio da platafor-
ma NEaD do IFB e têm como propósito estimular o 
pensamento crítico e criativo dos estudantes. A im-
plementação e coleta de dados ocorre por meio de 
oficinas de criatividade em matemática, baseadas no 
modelo proposto por Gontijo (2023), e, é seguida, 
por atividades a distância com o objetivo de aprofun-
dar os conhecimentos trabalhados presencialmente. 
As respostas dos estudantes serão analisadas com 
base na Matriz de Acompanhamento - Desenvolven-
do Pensamento Crítico e Criativo em Matemática, pu-
blicada por Fonseca, Gontijo e Carvalho (2023). Em 
seguida, será realizada a Análise de Conteúdo, na 
perspectiva de Bardin (2011), considerando os dados 
obtidos nos relatórios de cada bimestre, com o intuito 
de identificar os resultados em termos de engajamen-
to estudantil nas atividades realizadas a distância. 

Resultados e Discussão: Espera-se que, por meio 
dessa abordagem baseada em oficinas de pen-
samento crítico e criativo em matemática, e que 
utilizam a plataforma virtual, que os estudantes 
demonstrem engajamento, tanto no aspecto motiva-
cional quanto no desenvolvimento do conhecimento 
e na consolidação dos conteúdos. Busca- se, ainda, 
promover uma visão mais crítica e criativa da mate-
mática, favorecendo sua aplicação no cotidiano e 
contribuindo para a formação integral do estudante, 
tornando-o capaz de refletir sobre diferentes possi-
bilidades de solução para um problema. 
Considerações Finais: Ao final da pesquisa, o 
projeto pretende trazer análises sobre as ativida-
des propostas em formato EAD que, de fato contri-
buíram para o engajamento dos estudantes e para 
o desenvolvimento de habilidades críticas e criati-
vas para o aprendizado da matemática.
Referências Bibliográficas:
BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. São Pau-
lo: Edições 70, 2011.

GONTIJO, Cleyton Hércules. Estímulo do pensa-
mento crítico e criativo em Matemática: uma pro-
posta de oficinas. R. Educ. Públ. [online]. 2023

FONSECA, Mateus G.; GONTIJO, Cleyton Hércules; 
CARVALHO, Alexandre T. de. Pensamento crítico e 
criativo em matemática: rubricas avaliativas. Zetetike, 
Campinas, SP, v. 31, n. 00, p. e023005, 2023.
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Introdução: A Educação a Distância (EaD) é um 
processo pedagógico mediado por tecnologias 
que combina interações síncronas e assíncronas 
entre docentes e estudantes, demandando gestão 
acadêmica eficaz, formação docente, avaliação 
adequada, suporte, infraestrutura tecnológica e 
acompanhamento contínuo para garantir sua efe-
tividade. Neste estudo, avaliou-se a percepção 
dos discentes do Curso Técnico Subsequente em 
Desenvolvimento de Sistemas – EaD do IFB Cam-
pus Brasília, implantado em 2023. O curso tem três 
módulos, sendo 80% EaD. O ciclo completo dos 
três módulos será concluído ao final de 2025. 
Objetivo: analisar percepções dos estudantes e 
identificar avanços e pontos de melhoria. 
Metodologia: Trata-se de estudo descritivo-compa-
rativo, de abordagem quali-quantitativa, com aplica-
ção de questionário com 12 questões fechadas e qua-
tro abertas, em dois momentos: 2023 (oito alunos do 
módulo inicial) e 2025 (18 estudantes: nove do pri-
meiro, cinco do segundo e quatro do terceiro módulo). 
Resultados e Discussão: Aumento na preferência 
por encontros noturnos (50% para 61,1%) e melho-
ra na percepção sobre a quantidade de encontros 
presenciais, considerada insatisfatória por 75% em 
2023 e por 44,4% em 2025. Em comparação ao 
primeiro diagnóstico, houve avanço com encontros 
em dias fixos, avaliados como bons ou excelentes 
por 66,7% do estudo de 2025. Contudo, entre os 
resultados de 2023 para 2025, registraram-se que-
das na avaliação do conteúdo (100% para 88,9%), 
do suporte (75% para 66,7%), da plataforma NEaD 
(87,5% para 66,7%), da satisfação geral (87,5% 

para 77,8%), dos materiais didáticos (100% para 
83,3%) e da importância atribuída aos encontros 
presenciais (75% para 72,2%). As respostas abertas 
de 2023 destacaram a necessidade de encontros 
presenciais em dias fixos, noturnos ou aos sábados. 
Os estudantes sugeriram que aulas e avaliações pre-
senciais não sejam critérios rígidos de reprovação 
e recomendaram reduzir encontros, concentrando 
conteúdos em menos dias ou em webaulas. Houve 
ainda críticas à plataforma, falhas de comunicação 
e impacto da greve. Em 2025, os alunos demanda-
ram maior clareza sobre o curso, padronização das 
aulas com videoaulas, slides e atividades, encontros 
presenciais práticos e a opção por torná-lo 100% 
EaD. Foi solicitada também a definição de horários 
fixos para mentorias. De modo geral, os estudantes 
demonstraram satisfação e reconheceram avanços 
no curso, embora ainda persistam desafios. A pre-
sença de mediadores virtuais foi positiva, mas não 
melhorou a percepção de suporte; a rotatividade do-
cente compromete a padronização de materiais; e a 
evasão alcança 70%, exigindo atenção institucional. 
Considerações Finais: Os achados impactam di-
retamente a prática e a política da EaD no IFB, pois 
apontam para a necessidade de: (i) padronizar ain-
da mais a produção didática e o uso de recursos 
digitais; (ii) revisar a política de encontros presen-
ciais, priorizando formatos noturnos, práticos e in-
terdisciplinares; e (iii) adotar ações de acolhimento 
e permanência específicas para estudantes da EaD. 
Tais medidas são exequíveis no âmbito do campus 
e da instituição, com efeitos a curto e médio prazos, 
fortalecendo a qualidade da EaD no IFB.
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Introdução: A expansão da Educação a Distân-
cia (EaD) na Universidade Federal de Alagoas 
(Ufal) trouxe o desafio de mitigar altos índices de 
evasão e a fragmentação estrutural dos cursos. 
Diante da falta de padronização, a Coordenado-
ria Institucional de Educação a Distância (Cied) 
iniciou um processo de redesign da arquitetura 
pedagógica, visando unificar a experiência do 
usuário e otimizar o fluxo de aprendizagem. Tal 
iniciativa fundamenta-se nas diretrizes normativas 
nacionais, como o Decreto nº 11.713/2023 e os 
Referenciais de Qualidade para EaD do Ministé-
rio da Educação (MEC). 
Objetivo: Este estudo descreve o impacto do rede-
senho da arquitetura pedagógica no engajamento 
discente em cursos de especialização ofertados 
via convênio entre a Ufal e o Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), focados na gestão de 
obras rurais e agropecuária sustentável. 
Metodologia: A pesquisa caracteriza-se como um 
relato de experiência sobre a aplicação de um mo-
delo de design instrucional baseado no ecossistema 
de aprendizagem online, conforme as perspectivas 
de Behar (2019), Santaela (2021) e Bacich (2015). 
O procedimento envolveu a atuação colaborativa 
entre designers instrucionais, apoios pedagógicos e 
coordenações para a formatação das disciplinas em 
quatro tópicos essenciais: contextualização, saberes 
e descobertas, desafios e mentoria. A metodologia 
incluiu reuniões de alinhamento e a criação de tem-
plates institucionais para guiar a produção docente. 

Resultados e Discussão: A implementação resul-
tou em uma arquitetura padronizada onde a seção 
de Contextualização estabelece objetivos claros; 
Saberes e Descobertas organiza materiais diversi-
ficados (textos e vídeos); Desafios propõe ativida-
des interativas; e Mentoria assegura o suporte sín-
crono. Essa organização eliminou a dispersão de 
conteúdos, favorecendo a navegação autônoma 
e reduzindo dúvidas operacionais. A adesão de 
90% dos docentes evidencia o sucesso da estra-
tégia de formação continuada, mesmo diante da 
resistência inicial e da falta de familiaridade com o 
ambiente virtual. O engajamento discente mostrou-
-se superior, validando a eficácia de um desenho 
centrado no estudante. 
Considerações Finais: O redesenho pedagógico 
mostrou-se um instrumento vital para a eficiência 
acadêmica e institucional. Conclui-se que a padro-
nização não limita a liberdade docente, mas poten-
cializa a clareza didática. Recomenda-se a conti-
nuidade do monitoramento dos índices de evasão 
e a expansão deste modelo para as demais ofertas 
da instituição, garantindo a sustentabilidade das 
práticas de design instrucional implementadas. 
Referências Bibliográficas: 
BACICH, Lilian; TANZI NETO, Adolfo; TREVISANI, 
Fernando de Mello (Orgs.). Ensino Híbrido: perso-
nalização e tecnologia na Educação. Porto Alegre: 
Penso, 2015. 
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Introdução: O novo marco regulatório do Ensino 
a Distância (EaD) no Brasil reorienta o foco do de-
bate educacional da quantidade para a qualidade 
da inclusão. Tal inflexão pressupõe que a demo-
cratização da educação superior deve ser acom-
panhada de garantias formativas, exigindo das 
instituições estratégias que superem o mero acesso 
e se concentrem na experiência integral do estu-
dante. Este cenário demanda reflexão sobre como 
as políticas institucionais e práticas pedagógicas 
podem convergir para assegurar excelência aca-
dêmica e participação plena dos discentes. 
Objetivo: Investigar, à luz da nova regulamenta-
ção, os procedimentos institucionais, as práticas 
pedagógicas e os suportes necessários para asse-
gurar inclusão qualitativa e equidade na educação 
superior a distância. 
Metodologia: Pesquisa exploratória baseada em 
análise documental de normativas oficiais do MEC 
(incluindo o Decreto nº 12.456/2025) e literatura 
especializada. O método consistiu em cotejar as 
exigências regulatórias com abordagens de institui-
ções de referência, visando identificar fatores essen-
ciais para a inclusão com qualidade.
Resultados e Discussão: Os achados indicam que 
a inclusão é multifacetada e exige suportes diversos. 
Para alcançá-la, as instituições necessitam de infraes-
trutura adequada nos polos, atividades síncronas obri-
gatórias, avaliações presenciais e políticas de acessi-
bilidade que atendam às necessidades individuais. 

A prática pedagógica deve ser reinventada, com o 
professor como facilitador e designer de percursos 
diferenciados de aprendizagem. Nesse contexto, 
a tutoria passa a exercer papel restrito às funções 
administrativas, enquanto a mediação pedagógica 
assume protagonismo, garantindo acompanhamen-
to humano qualificado e apoio direto ao estudante. 
A capacitação contínua de docentes e mediadores 
pedagógicos emerge como elemento essencial para 
consolidar ambientes equitativos e conscientes. 
Considerações Finais: Conclui-se que a inclusão 
no EaD é um desafio cuja superação depende da 
sinergia entre diretrizes governamentais, investi-
mentos em infraestrutura, inovação pedagógica e 
adequação institucional. O novo marco regulató-
rio sinaliza o caminho ao redefinir papéis e impor 
maior responsabilidade institucional, mas sua efeti-
vidade depende da capacidade das IES de trans-
formar essas exigências em práticas pedagógicas 
vivas e consistentes. A consolidação de uma EaD 
inclusiva e de qualidade requer articulação entre 
políticas institucionais, mediação pedagógica e 
compromisso ético com a formação integral. 
Referências Bibliográficas:
BRASIL. Decreto Nº 12.456, de 3 de março de 
2025. Regulamenta a oferta de cursos de gradua-
ção na modalidade a distância no âmbito do Sis-
tema Federal de Ensino Superior. Diário Oficial da 
União: seção 1, Brasília, DF, 3 mar. 2025.

EIXO

02



EIXO

02

24

PROTAGONISMO DE ESTUDANTES SURDOS NA EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA: ACESSIBILIDADE LINGUÍSTICA 

E DESAFIOS INSTITUCIONAIS

Tenylle Viviane Lopes Norberto
Daniela de Souza Vasconcelos Cardoso
tenylle67715@estudante.ifb.edu.br; daniela.cardoso@estudante.ifb.edu.br.
Instituto Federal de Brasília/IFB - Campus Samambaia

Palavras-chave: acessibilidade linguística; educação a distância; surdez.

Introdução: A inclusão de estudantes surdos na Edu-
cação a Distância (EaD) é um desafio persistente, es-
pecialmente no contexto brasileiro, onde o acesso à 
educação superior ainda é marcado por desigualda-
des linguísticas e estruturais. A literatura nacional reve-
la que, embora avanços legais tenham reconhecido 
a Libras como língua oficial da comunidade surda, a 
presença de práticas efetivamente bilíngues nas insti-
tuições ainda é limitada, sobretudo nos cursos a distân-
cia. O protagonismo estudantil surdo, nesse cenário, 
emerge como um elemento de resistência e transfor-
mação, ao reivindicar direitos e propor alternativas 
inclusivas nos ambientes virtuais de aprendizagem. 
Objetivo: Analisar as condições que favorecem ou 
limitam o protagonismo de estudantes surdos na 
EaD, com foco nos aspectos de acessibilidade lin-
guística e desafios institucionais. 
Metodologia: Metodologia adotada possui aborda-
gem qualitativa, com caráter exploratório e documen-
tal, fundamentando-se em uma revisão bibliográfica de 
publicações nacionais entre os anos de 2015 e 2025. 
Os estudos foram selecionados a partir de critérios 
temáticos, temporais e de acessibilidade integral ao 
conteúdo, com base nas diretrizes da revisão sistemá-
tica. A coleta de dados foi realizada em bases como 
SciELO, LILACS, BDTD e Google Scholar, a partir de 
descritores como “surdez”, “educação a distância”, 
“acessibilidade linguística” e “protagonismo estudan-
til”. A análise dos dados foi conduzida por meio da 
técnica de análise de conteúdo, permitindo a identifi-
cação de categorias como barreiras institucionais, es-
tratégias inclusivas e práticas pedagógicas bilíngues. 

Resultados e Discussão: Os resultados indicam que 
a EaD oferece potencial de autonomia, flexibilidade 
e acesso ampliado para estudantes surdos, mas essa 
promessa só se concretiza quando acompanhada de 
políticas e práticas efetivas de acessibilidade. As prin-
cipais barreiras relatadas nos estudos analisados in-
cluem a ausência de materiais didáticos em Libras, a 
escassez de intérpretes capacitados, a falta de forma-
ção docente em educação bilíngue e a inadequação 
dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) para 
a realidade linguística dos estudantes surdos. Por ou-
tro lado, observou-se que muitos estudantes têm de-
senvolvido protagonismo ao propor soluções colabo-
rativas, como grupos de estudo em Libras, produção 
de vídeos acessíveis, atuação em centros acadêmicos 
e participação em movimentos coletivos em defesa 
da inclusão. O engajamento desses estudantes tem 
contribuído para o fortalecimento da identidade sur-
da e para a construção de espaços mais acolhedores 
e respeitosos à diversidade linguística. 
Considerações Finais: O protagonismo surdo na 
EaD está diretamente ligado à existência (ou não) de 
políticas institucionais comprometidas com a inclu-
são, bem como à formação de professores sensíveis 
às especificidades linguísticas desses estudantes. As 
limitações do estudo incluem a escassez de literatu-
ra específica sobre EaD bilíngue no Brasil, além da 
dificuldade de acesso a trabalhos que abordem ex-
periências efetivamente protagonizadas por surdos. 
Ainda assim, os achados reforçam a importância 
de se construir ambientes virtuais que reconheçam 
a Libras como língua de instrução, superando abor-
dagens meramente adaptativas e contribuindo para 
uma educação verdadeiramente inclusiva.
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FÓRUM DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA DO INSTITUTO FEDERAL
FLUMINENSE (FEAD-IFF): DESAFIOS E POSSIBILIDADES.
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Palavras-chave: Instituto Federal Fluminense; fórum de educação a distância; educação a distância.

Introdução: Este texto contempla o eixo temático 
“Políticas, diretrizes, regulamentação e gestão da 
EaD”, uma vez que apresenta a iniciativa do Fórum 
de Educação a Distância do Instituto Federal Flumi-
nense (FEAD-IFF) como instância de apoio ao de-
senvolvimento de políticas, diretrizes e práticas vol-
tadas à modalidade de EaD no IFF. O desafio do IFF 
é consolidar a EaD com esforço próprio, visto que, 
até então, a EaD no IFF ocorre em maior escala de-
vido aos fomentos da Universidade Aberta do Brasil 
(UAB) e do Centro de Educação Superior a Distân-
cia do Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ). 
Objetivos: Esse fórum tem como objetivos prin-
cipais os seguintes: promover o diálogo e a troca 
de experiências entre os campi em relação à EaD, 
acompanhar e propor ações para a expansão e 
qualificação da oferta de cursos EaD no IFF; propor 
diretrizes e estratégias para o desenvolvimento ins-
titucional da EaD; estimular e apoiar o uso de tec-
nologias e metodologias educacionais inovadoras 
nos cursos EaD; estimular a formação continuada 
dos profissionais que atuam na modalidade; apoiar 
a integração entre ensino, pesquisa e extensão no 
contexto da EaD e subsidiar a Reitoria na constru-
ção de políticas institucionais para a modalidade. 

Metodologia: a composição do FEAD-IFF tem a se-
guinte configuração: Diretora do Centro de Referên-
cia em Tecnologia, Informação e Comunicação do 
IFF, que atua como Presidente do Fórum; secretário e 
membros indicados pela Diretoria do CREF; além de 
membros indicados pelas Direções Gerais dos cam-
pi do IFF, pela Coordenação Geral do Programa da 
UAB no âmbito do IFF, pela Pró-Reitoria de Ensino 
(PROEN) e pela Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-gra-
duação, Inovação e Extensão (PROPPIE). Esta com-
posição plural visa a integrar e consolidar ações da 
EaD nos diferentes níveis e modalidades de ensino, 
bem como, nas dimensões da pesquisa e extensão. 
Resultados e Discussão: Vislumbra-se que o de-
bate neste fórum possa ampliar a oferta de cursos 
semipresenciais, em EaD e de componentes curri-
culares nesta modalidade, permitindo maior demo-
cratização do nosso ensino e da permanência dos 
estudantes, que não precisarão se deslocar diaria-
mente para a instituição. 
Considerações Finais: Espera-se com o FEAD-IFF 
consolidar a cultura de EaD, atendendo as metas do 
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 
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PLATAFORMA APRENDA MAIS: UMA ANÁLISE SOBRE O ACESSO À
EDUCAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
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Palavras-chave: plataforma aprenda mais; MOOCs; educação profissional e tecnológica.

Introdução: A Plataforma Aprenda Mais, uma ini-
ciativa do Ministério da Educação (MEC) em par-
ceria com o Instituto Federal do Rio Grande do Sul 
(IFRS) e a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP), 
foi criada para ampliar o acesso à educação através 
de cursos online abertos e gratuitos. A plataforma 
visa promover a inclusão educacional, a formação 
continuada e fortalecer a educação profissional e 
tecnológica (EPT) no Brasil. Sendo um ambiente vir-
tual unificado que oferece cursos no formato MOOC 
(Massive Open Online Course), a organização pe-
dagógica prioriza trilhas de aprendizagem curtas, 
modulares e autoinstrucionais, promovendo a flexibi-
lidade e a autonomia do estudante. Cada curso ofe-
rece certificação gratuita, que pode ser gerada pelo 
próprio cursista ao término e aprovação no curso. 
Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo 
apresentar a Plataforma Aprenda Mais, destacando 
seu papel na democratização do acesso ao conhe-
cimento e no desenvolvimento profissional de servi-
dores e instituições. 
Metodologia: A metodologia utilizada para a 
realização deste estudo foi a pesquisa documen-
tal, a partir da análise dos dados e informações 
disponíveis sobre a Plataforma Aprenda Mais. Fo-
ram examinados os procedimentos de submissão 
de propostas de cursos, a organização pedagó-
gica dos conteúdos e os benefícios identificados 
para as instituições da Rede Federal e para os ser-

vidores envolvidos. A pesquisa concentrou-se na 
análise dos dados públicos da plataforma, como 
o número de matrículas, e na descrição do modelo 
de colaboração entre as instituições. Os dados fo-
ram analisados de forma qualitativa, descrevendo 
os processos e as vantagens percebidas. 
Resultados e Discussão: Os resultados demons-
tram que a participação das instituições da Rede 
Federal no projeto amplia sua visibilidade, fortalece 
sua presença digital e contribui para a difusão de 
conhecimentos produzidos em seus campi. Para os 
servidores, a experiência fomenta o desenvolvimen-
to de competências em educação online, qualifican-
do-os e permitindo que as práticas adquiridas sejam 
incorporadas em suas práticas cotidianas. Do ponto 
de vista social, a Aprenda Mais alcançou milhões 
de matrículas, evidenciando seu papel estratégico 
na democratização do acesso ao conhecimento. 
Considerações Finais: A plataforma consolida-se, 
portanto, como um espaço de difusão do conheci-
mento científico e tecnológico produzido pela Rede 
Federal, ao mesmo tempo em que promove a inte-
gração nacional das instituições. A Aprenda Mais 
se configura não apenas como uma vitrine da pro-
dução educacional da Rede Federal, mas também 
como um instrumento de transformação, que alia de-
mocratização do acesso ao conhecimento com a va-
lorização institucional e profissional dos servidores.
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UMA ALTERNATIVA PARA ADEQUAÇÃO DO POLO UAB MEDIANTE 
O OVO MARCO REGULATÓRIO DA EAD NO BRASIL

Cleberton Carvalho Soares
cleberton.soares@ifs.edu.br
Instituto Federal de Sergipe - Campus Itabaiana

Palavras-chave: admissibilidade de polo EaD; sistema UAB; CAPES.

Introdução: O Decreto Nº 12.456/2025, con-
forme disposto nos Art. 37 e Art. 38, designou à 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), a definição do funcio-
namento e das regras atinentes aos Polos EaD da 
Universidade Aberta do Brasil (UAB) no cumpri-
mento dos postulados ao denominado “novo mar-
co regulatório da EaD”. O Sistema UAB busca am-
pliar e interiorizar a oferta de cursos e programas 
de educação superior, por meio da educação a 
distância. Atualmente, conforme disposto na Por-
taria CAPES 218/2018, os Polos UAB são admi-
tidos como: i) “Efetivo” quando mantido por ente 
estadual ou municipal; ou ii) “Associado” quando 
pertencente a uma Instituição Pública de Ensino 
Superior (IPES). Mesmo com a flexibilização para 
os Polos UAB, a limitação na infraestrutura física 
na relação entre capacidade, periodicidade e de-
manda aos discentes é um desafio na adequação 
ao marco regulatório da EaD e frente as novas di-
retrizes da EaD da presença discente. 
Objetivo: Evidenciar as limitações dos Polos UAB 
enquanto unidade descentralizada para o desenvol-
vimento de atividades formativas. Como alternativa 
é proposta nova modalidade para admissibilidade 
de Polos, o qual denomina-se: Apoio Extra-Polo, a 
ser acrescida à Portaria CAPES 218/2018. 
Metodologia: Este é um estudo de método descri-
tivo de caso, realizado através da observação às 
instalações durante visitas in loco a seis Polos UAB 
de um estado brasileiro realizadas durante o 1º 

semestre de 2025. Também foram realizadas en-
trevistas não estruturadas com os respectivos coor-
denadores de Polo durante as visitas para apoiar 
na construção fenomenológica interpretativa. 
Resultados e Discussão: Há uma compreensão 
que o MEC espera que o “a distância” esteja cada 
vez mais vinculado ao Polo. A oferta de Licencia-
turas - formação intrínseca ao Sistema UAB, por 
exemplo, agora condicionadas à modalidade semi-
presencial, apresentam cargas horárias presenciais 
com pelo menos 50% praticada presencialmente. 
Destarte, os Polos UAB passam a requerer não ape-
nas uma infraestrutura de suporte, mas um espaço 
físico rotineiramente utilizado. Considerando a me-
todologia realizada, nota-se uma limitação para os 
Polos UAB no cumprimento dessa realidade e, até 
o momento, a CAPES não publicou as diretrizes. 
Como contribuição ante ao desafio da limitação da 
infraestrutura propõe- se a adição de um tipo de 
admissão para os Polos UAB em permitir a celebra-
ção de convênios de cooperação operacional entre 
os Institutos Federais (IF), onde há existência mútua, 
o qual denominamos de “Apoio Extra-Polo”. 
Considerações Finais: A principal limitação do 
estudo é que a diversidade do Brasil pode apre-
sentar cenários distintos ante a realidade de um 
ente federativo. Com este estudo, espera-se contri-
buir na busca por alternativas frente ao novo mar-
co regulatório da EaD e potencializar a oferta de 
cursos através do Sistema UAB, contando com a 
ampliação e interiorização dos IF.
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O OVO MARCO REGULATÓRIO DA EAD NO BRASIL
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Palavras-chave: educação profissional; educação a distância; institucionalização da EaD.

Introdução: O resumo aqui apresentado se refere 
a um trabalho que analisa a Institucionalização da 
Educação Profissional a Distância no Instituto Fe-
deral de Minas Gerais (IFMG), no sentido de com-
preender como tem se dado este processo, a partir 
da implementação do primeiro curso técnico sub-
sequente de nível médio desta instituição na moda-
lidade. O trabalho é resultado de uma investiga-
ção realizada em um Programa de Pós-graduação 
em nível de Residência Pós-doutoral e conta com 
resultados preliminares produzidos no contexto de 
um relatório de pesquisa em elaboração. 
Objetivo: Identificar os parâmetros estruturantes e 
epistemológicos das modalidades Educação a Dis-
tância (EaD) e Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT); e, entender de que maneira tais parâmetros de 
EaD e EPT são transpostos para a realidade concre-
ta de implementação do curso avaliado, particular-
mente, a partir da análise de seu Projeto Pedagógico. 
Metodologia: Do ponto de vista metodológico, a 
investigação se estruturou nas bases de uma pesqui-

sa de natureza qualitativa, com delimitação de um 
estudo de caso e focalizando os esforços interpreta-
tivos por meio do instrumento de análise documental. 
Resultados e Discussão: Os resultados prelimina-
res dão conta, que o estágio da institucionalização 
da Educação a Distância no instituto investigado é 
incipiente e a análise documental do PPC do pri-
meiro curso técnico subsequente de nível médio na 
modalidade EaD revela que o projeto demonstra 
grandes dificuldades de organizar uma proposta 
pedagógica que contemple os pressupostos das 
duas modalidades envolvidas, dentro de um proje-
to formativo integrado. 
Considerações Finais: Existe, portanto, uma ca-
rência no projeto de curso, no sentido, de abarcar 
a epistemologia de fronteira, que vincula as moda-
lidades EaD e EPT, especialmente, na direção de se 
produzir uma proposta pedagógica estabelecida 
em torno de uma Educação Profissional na Moda-
lidade a Distância de natureza indissociável.
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Introdução: A Educação a Distância (EaD) no Ins-
tituto Federal de Brasília (IFB) passa por um pro-
cesso de fortalecimento institucional, em que a 
Diretoria de Educação a Distância (DEaD) iniciou, 
em 2024, a implementação do Projeto de Fortale-
cimento da EaD. Uma das primeiras etapas consis-
tiu na avaliação dos cursos a distância de fomento 
próprio, realizada por consultores externos que 
preencheram relatórios analíticos contendo itens de 
avaliação sobre os Ambientes Virtuais de Aprendi-
zagem (AVA) e os Materiais Didáticos (MD). Dian-
te do grande volume de dados coletados — mais 
de 4.600 respostas apenas na primeira fase —, 
as Coordenações Pedagógica e de Produção de 
Conteúdos Educacionais recorreram a ferramentas 
de Inteligência Artificial (IA), especialmente mode-
los de linguagem generalista, para apoiar a siste-
matização e a análise desses resultados. 
Objetivo: Descrever a utilização da IA na constru-
ção de uma planilha de síntese capaz de consolidar 
informações, gerar índices de criticidade e classifi-
car prioridades de melhoria nos cursos avaliados. 
Metodologia: A metodologia adotada baseou-se na 
elaboração de prompts no ChatGPT para gerar crité-
rios objetivos de análise, atribuição de pontuações e 
fórmulas no Google Planilhas, de forma a transformar 
respostas qualitativas em indicadores quantitativos. 

Resultados e Discussão: Os resultados mostra-
ram que, a partir das respostas “sim”, “parcial” e 
“não” registradas pelos consultores, foi possível 
estabelecer um índice percentual que definiu graus 
de prioridade (alta, média, baixa ou sem priori-
dade) para cada item avaliado nos módulos dos 
cursos. A criação da planilha de síntese permitiu 
uma visão ampliada e organizada dos dados, 
confirmando as recomendações das consultorias e 
subsidiando a elaboração de termos de referência 
para a contratação de profissionais estratégicos, 
como pedagogos, designers educacionais e intér-
pretes de Libras. A discussão evidencia que o uso 
da IA contribuiu para otimizar o tempo de análise, 
aumentar a objetividade dos resultados e apoiar 
decisões institucionais fundamentadas em dados. 
Considerações Finais: Como considerações finais, 
ressalta-se que a experiência demonstrou o poten-
cial da IA como ferramenta complementar na gestão 
acadêmica, embora não substitua a análise crítica e 
contextual realizada pelas equipes pedagógicas. O 
processo também revelou a importância de desen-
volver competências digitais entre os envolvidos, de 
modo a integrar tecnologia e prática pedagógica 
em benefício da qualidade da EaD no IFB.
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Palavras-chave: educação a distância; escola virtual; MOOC.

Introdução: A Escola Virtual do Instituto Federal 
de Brasília (IFB) é um ambiente digital de apren-
dizagem que reúne cursos abertos, destinados a 
estudantes, servidores e à comunidade em geral. 
Sua criação reafirma o compromisso institucional 
com a democratização do acesso à educação e a 
ampliação de oportunidades de formação em di-
ferentes áreas do conhecimento. Com vistas a aten-
der às demandas do Plano de Desenvolvimento de 
Pessoas (PDP) do IFB, a Pró-Reitoria de Gestão de 
Pessoas (PRGP), a Pró-Reitoria de Ensino (PREN) e 
a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PREX) lança-
ram o Edital 01/2024, que selecionou conteudis-
tas para a elaboração de cinco cursos: Educação 
para Inclusão das Pessoas com Deficiências na 
EPT; Educação para as Relações Étnico-Raciais na 
EPT – Desconstruindo o Racismo; Educação para 
as Relações Étnico-Raciais na EPT – pela valori-
zação da cultura dos povos originários; Educação 
para as Relações Étnico-Raciais na EPT – por uma 
política de inclusão dos imigrantes e refugiados; 
e Educação para Gênero e Diversidade na EPT. 
Para a execução desses cursos, foi constituída uma 
equipe multidisciplinar, formada por produtor mul-
timídia, intérprete de Libras, designer instrucional, 
operador e editor audiovisual, revisores de texto 
e coordenação de produção, todos contratados 

de forma autônoma. Além de gerenciar esses pro-
fissionais, o coordenador de produção atuou em 
articulação direta com a equipe pedagógica da 
Diretoria de Educação a Distância (DEaD) do IFB. 
Objetivo: Apresentar os desafios enfrentados na 
coordenação da equipe multidisciplinar responsá-
vel pela produção dos cursos da Escola Virtual do 
IFB, vinculados ao PDP. 
Metodologia: A metodologia adotada envolveu a 
realização de reuniões periódicas; elaboração de 
cronogramas com prazos definidos para a entrega 
das atividades; construção dos cursos em ambiente 
de homologação e, posteriormente, em ambiente 
de produção. 
Resultados e Discussão: Durante o processo, al-
guns desafios se destacaram, tais como: a neces-
sidade de conciliar as agendas de conteudistas e 
equipe técnica; a ausência de dedicação exclusiva 
de parte dos profissionais, que impactou os prazos 
de entrega e a substituição de um dos conteudistas 
no decorrer da produção. 
Considerações Finais: Apesar dessas dificulda-
des, o trabalho colaborativo entre os diferentes 
atores permitiu a consolidação dos cursos na Es-
cola Virtual do IFB, fortalecendo o papel da insti-
tuição na promoção de uma educação inclusiva, 
acessível e inovadora. 
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EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E TDICS: MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA NA
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Palavras-chave: tecnologias digitais; educação a distância; cultura afro-brasileira.

Introdução: O trabalho parte da reflexão sobre os 
desafios da educação contemporânea no Brasil, 
no que se refere à valorização da herança cultural 
africana e à necessidade de práticas pedagógi-
cas críticas, inclusivas e antirracistas. Esse debate 
se articula às diretrizes da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e aos estudos recentes sobre 
Educação a Distância (EaD) e Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDICs), que apon-
tam a multimodalidade e a diversidade cultural 
como dimensões centrais do processo educativo. 
Objetivo: Analisar de que modo as TDICs podem 
atuar como mediadoras no processo educativo, 
favorecendo a valorização da herança cultural 
africana e o fortalecimento da identidade dos estu-
dantes no ensino de línguas e em práticas de EaD. 
Metodologia: Pesquisa qualitativa e descritiva, fun-
damentada em revisão bibliográfica e análise docu-
mental de produções acadêmicas publicadas entre 
2019 e 2024, que discutem mediação pedagógica, 
tecnologias digitais e ensino-aprendizagem voltado 
à diversidade cultural. O estudo abrange contextos 

da educação básica e superior, presenciais e a dis-
tância, com foco em práticas mediadas por TDICs. 
Resultados e Discussão: Os resultados indicam 
que o uso ético e crítico das TDICs potencializa o 
engajamento dos estudantes, amplia possibilida-
des de expressão multimodal e contribui para a 
desconstrução de estereótipos sobre a cultura afri-
cana. A valorização de narrativas afro-brasileiras 
em ambientes digitais favorece o desenvolvimento 
de competências relacionadas à pesquisa, à comu-
nicação e à cidadania, além de fortalecer vínculos 
identitários e ampliar o repertório cultural discente. 
Considerações Finais: Apesar de limitações es-
truturais, como a desigualdade de acesso à internet 
e a fragilidade de políticas públicas educacionais, 
conclui-se que as TDICs constituem recursos estra-
tégicos para a promoção de uma educação plural, 
antirracista e culturalmente sensível. A EaD, aliada 
a uma mediação crítica, contribui para a constru-
ção de uma escola democrática, emancipadora e 
comprometida com a justiça social.
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Palavras-chave: Educação a Distância; Inovação em EaD; Produção de Material Didático.

Introdução: O resumo aqui apresentado refere-se 
a um trabalho sobre o processo de desenvolvimento 
de uma política institucional para a Educação a Dis-
tância, no contexto da institucionalização da moda-
lidade no interior do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG). 
Objetivo: O objetivo do trabalho em questão é 
relatar as etapas da experiência de implementa-
ção de uma Metodologia de Produção de Mate-
riais Didáticos para a EaD vinculada ao Centro de 
Referência em Educação a Distância (CREAD) da 
instituição supracitada. 
Metodologia: Tal metodologia se baseou em alguns 
fundamentos teórico-epistemológicos, que envolve-
ram saberes ligados às áreas da Mídia-Educação, 
Educomunicação e Aprendizagem Multimídia; além 
de fundamentos didático-pedagógicos de Media-
ção, Transposição Didática, Design Instrucional e Es-
tilos de Aprendizagem. Outros fundamentos técnicos 
vinculados às áreas de Comunicação Visual, Design 
Digital, Design Gráfico, Estética, Linguagem Cine-
matográfica, Linguagem Radiofônica, Linguística e 
Semiótica também foram mobilizados na construção 
da presente metodologia. O ciclo da produção dos 
materiais se deu em três etapas: 1) Planejamento; 2) 
Execução; e 3) Avaliação com fluxos bem definidos. 
O processo lançou mão de instrumentos e protoco-
los como formulários, planos e roteiros, envolvendo 
ainda a formação de equipes multidisciplinares. As 
equipes atuam no trabalho de suporte às criações 

desenvolvidas nos diversos Espaços de Produção 
(Estúdios), que o IFMG dispõe em suas unidades 
acadêmicas, totalizando 19 (dezenove) ambientes. 
A proposta delimitou ainda 04 (quatro) formatos de 
mídia (Texto, Imagem, Áudio e Audiovisual) a serem 
focalizadas, com relação a produção dos materiais 
didáticos, no qual se desenhou tipologias diferentes 
que podem ser elaboradas, a depender do nível, da 
natureza, característica e público dos cursos de EaD. 
Resultados e Discussão: Os principais resultados 
incluem a padronização e a otimização dos pro-
cessos de produção, a diversificação dos materiais 
didáticos para atender a diferentes estilos de apren-
dizagem e a capacitação de autores e equipes. A 
experiência demonstra ainda, que uma metodologia 
bem estruturada e o investimento em infraestrutura 
tecnológica e de pessoal são elementos essenciais 
para garantir a qualidade da EaD pública. 
Considerações Finais: A implantação de uma 
metodologia deste porte também traz enormes de-
safios, no âmbito do alinhamento institucional dos 
diversos atores envolvidos, de forma a integrar as-
pectos técnicos (forma dos materiais) com aspectos 
pedagógicos (conteúdo dos materiais), a alta ne-
cessidade de formação e capacitação dos agentes 
e principalmente o fato de se depender da contra-
tação de colaboradores externos e bolsistas, que 
em geral, dispõe de contratos curtos, o que pode 
comprometer a perenidade da execução dos pro-
cedimentos operacionais.
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Palavras-chave: botânica; ensino híbrido; microscopia.

Introdução: O ensino híbrido é uma modalidade 
que combina atividades presenciais e online, pro-
porcionando uma aprendizagem mais completa. A 
legislação brasileira permite aos cursos presenciais 
de graduação realizar até 30% da carga horária a 
distância, sendo possível adotar práticas pedagógi-
cas para ampliar a participação ativa, o protagonis-
mo estudantil, a gestão de tempo e a postura autôno-
ma dos estudantes. No Campus Planaltina do IFB, o 
componente curricular Anatomia Vegetal consta nos 
cursos superiores de Bacharelado em Agronomia e 
Licenciatura em Biologia, neste componente a botâ-
nica é abordada de forma totalmente microscópica, 
justificando uma maior carga horária das aulas prá-
ticas, mas sem causar prejuízo ao referencial teórico, 
fundamental para a construção do conhecimento. 
Objetivo: O objetivo deste trabalho é apresentar 
as estratégias utilizadas para otimizar o tempo e 
contemplar todo o conteúdo previsto no plano de 
ensino desse componente. 
Metodologia: A metodologia envolve aborda-
gem qualitativa, com observação e registro da 
participação e desempenho discente das duas 
graduações ao longo do semestre letivo 2025/1. 
O plano de ensino foi apresentado às turmas na 
1ª semana de aula, contemplando metodologias 
ativas como sala de aula invertida, aprendiza-
gem baseada em problemas e gamificação. Para 
a sala de aula invertida, foram disponibilizados 
no ambiente virtual de aprendizagem (NEaD/
IFB), materiais desenvolvidos pela docente, como 
videoaulas legendadas, exercícios de fixação 
do conteúdo com correção automática e textos 

científicos complementares. Devido à terminolo-
gia inédita e complexa da área, foi iniciado um 
glossário como recurso para a aprendizagem ba-
seada em problemas, ou seja, caso estudante não 
encontrasse a definição de determinado verbete, 
poderia incluí-la ao glossário que, após correção 
da docente, seria disponibilizado aos colegas, 
tornando o recurso colaborativo. A partir deste 
glossário, foi elaborada atividade de palavras-
-cruzadas, como exemplo de gamificação e práti-
ca avaliativa diversificada. Não houve aulas teó-
ricas presenciais, os estudantes deveriam estudar 
o conteúdo, conforme cronograma pré-determi-
nado, para início das aulas práticas, o que ocor-
reu na 2ª semana de aula. Assim, os encontros 
presenciais foram destinados às aulas práticas e 
avaliações. Do total de 60h/a, 26h/a ocorreram 
no laboratório e 6h/a foram para apresentação 
de trabalhos em grupo, ou seja, mais da metade 
da carga horária foi realizada ativamente pelos 
estudantes, o que não seria possível sem o NEaD. 
Resultados e Discussão: Após a 1ª prova indivi-
dual, presencial e sem consulta, foi dada aos estu-
dantes a opção de mudança metodológica, mesmo 
com algumas notas abaixo da média, todos os es-
tudantes de ambas as graduações concordaram em 
manter a metodologia, sendo que a possibilidade 
de realizar mais aulas práticas foi a principal justifi-
cativa. Assim, os resultados mostram a importância 
de metodologias que favorecem a construção ati-
va do conhecimento, com maior disponibilidade de 
tempo para práticas, uma vez que os estudantes têm 
contato prévio com referencial teórico. 
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Considerações Finais: Esta proposta de organização metodológica pode ser adaptada a outros compo-
nentes cujos conteúdos envolvem nomenclatura inédita e específica, além de carga horária que não permite 
conciliar aulas práticas e teóricas presenciais, sendo uma estratégia flexível, que pode ser reproduzida em 
contextos diversos, respeitando as especificidades de cada componente ou curso.
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Palavras-chave: Educação a Distância; ambiente virtual de aprendizagem; educação corporativa.

Introdução: O Moodle (Modular Object-Oriented 
Dynamic Learning Environment) é um sistema de códi-
go aberto de gerenciamento de cursos, amplamente 
utilizado como Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA). Criado para apoiar processos educativos me-
diados por tecnologias digitais, permite desenvolver 
cursos on- line com foco na interação e na construção 
colaborativa do conhecimento. Nas organizações 
públicas, o Moodle é adotado para estruturar pro-
gramas de capacitação, ofertar cursos, registrar tri-
lhas formativas e promover a aprendizagem contínua 
de maneira flexível e alinhada às metas institucionais. 
Objetivo: Apresentar a experiência de estágio de 
uma das autoras, discente do Curso Superior de 
Gestão Pública do Instituto Federal de Brasília, cam-
pus Brasília, descrevendo a implantação do Moodle 
institucional, denominado Terra Educa, e do podcast 
(Terracast) na Companhia Imobiliária de Brasília - 
Terracap, empresa pública vinculada ao Governo 
do Distrito Federal, no âmbito da Gerência de Ges-
tão de Pessoas (GEPES) e do Núcleo de Desenvol-
vimento e Inovação (NUDIV). 
Metodologia: A iniciativa surgiu em 2024, quando 
a Universidade Corporativa da empresa buscava ex-
pandir sua atuação para além dos cursos presenciais, 
aproveitando o contrato já vigente com o Moodle, até 
então não configurado para uso institucional. A im-
plantação do Terra Educa envolveu etapas como con-
figuração técnica da plataforma, atualização de ver-
são em parceria com o setor de Informática, definição 
de identidade visual, organização pedagógica e es-
truturação dos cursos. O processo incluiu negociações 
para a criação dos ambientes de teste e de produção, 
padronização visual com cores institucionais, criação 

de ícone próprio e desenvolvimento de campanhas 
de engajamento por e-mails e grupos corporativos. A 
escolha do nome da plataforma ocorreu por votação 
aberta, fortalecendo o senso de pertencimento. 
Resultados e Discussão: Consolidado como am-
biente central de aprendizagem, o Terra Educa 
passou a reunir cursos obrigatórios e capacitações 
demandadas por diferentes áreas. A Educação a Dis-
tância mostrou-se estratégica para ampliar o alcan-
ce da formação, facilitar a gestão do conhecimento 
e integrar os processos de qualificação ao Programa 
de Participação de Resultados (PPR). Paralelamente, 
em 2025 foi criado o Terracast, podcast institucional 
voltado ao fortalecimento da comunicação interna e 
à aproximação dos empregados com projetos estra-
tégicos, por meio de episódios com gestores e espe-
cialistas, veiculados em canal próprio no YouTube. 
O episódio inaugural contou com a participação do 
presidente da Terracap, reforçando a relevância da 
iniciativa para a cultura organizacional. 
Considerações finais: Conclui-se que a implanta-
ção do Terra Educa e do Terracast demonstra como 
a EaD pode ser aplicada em ambientes corporativos 
públicos não apenas como ferramenta de capaci-
tação, mas também como instrumento de engaja-
mento, inovação e fortalecimento do pertencimento 
institucional, contribuindo para uma gestão pública 
mais eficiente, integrada, participativa e orientada 
ao desenvolvimento contínuo. Enquanto o Moodle 
consolidou-se como referência interna para forma-
ção continuada, o podcast abriu espaço para novas 
formas de comunicação e aprendizagem informal e 
mais próxima do cotidiano dos empregados públicos.
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Palavras-chave: Inteligência Artificial; Aprendizagem Criativa; Protagonismo Estudantil.

Introdução: O avanço tecnológico faz com que no-
vas propostas educacionais surjam e sejam voltadas 
para um ensino flexível e personalizado. O uso de 
Inteligência Artificial (IA) na Educação permite trilhar 
melhores caminhos para a aquisição de conhecimen-
to de modo a formar indivíduos cada vez mais críti-
cos e conscientes de suas ações. É possível observar 
que o uso de ferramentas de IA podem, para além de 
minimizar o analfabetismo digital, tornar o estudante 
protagonista do processo contínuo e recíproco do sa-
ber, uma vez que, a partir de sua realidade, permite 
adequar o estudo ao melhor formato, metodologia 
e tempo disponível. Rodrigues et al. (2022) também 
destacam que a utilização de tecnologias pelos do-
centes integra os estudantes à escola, promove apren-
dizado ativo e colaboração, e diminui o papel cen-
tral do professor. Aplicar tal ciência, portanto, para 
potencializar e inovar a educação, sugere que tanto 
estudantes quanto docentes sejam capazes de imple-
mentar e direcionar novas abordagens no processo 
de ensino- aprendizagem. A evolução tecnológica 
educacional é diferenciada e dinâmica e procura ofe-
recer aos seus usuários um ensino flexibilizado, já que 
aprimora os modos pelos quais o conhecimento pode 
ser administrado, acessado e ou controlado. 
Objetivo: Este estudo busca evidenciar de que manei-
ra a inteligência artificial pode potencializar a apren-
dizagem criativa e o protagonismo dos estudantes. 
Metodologia: A abordagem utilizada foi quali-quan-
ti, que integra a análise lexicográfica das respostas 
abertas, identificando palavras-chave qualitativamen-
te e contando sua frequência quantitativamente. Tal 
método possibilita identificar padrões e interpretações 

significativas, oferecendo contribuições para ações e 
intervenções relacionadas ao tema investigado. Os 
colaboradores da pesquisa são estudantes adultos 
de um curso técnico ofertado pela escola pública do 
Distrito Federal, na modalidade de ensino a distância. 
Resultados e discussão: Os resultados apontaram 
que a maioria dos participantes manifestou concor-
dância em relação ao uso de IA no ambiente de en-
sino. Contudo, também foram identificadas respos-
tas divergentes que indicaram a necessidade de um 
planejamento pedagógico cuidadoso, pautado em 
princípios éticos e estratégicos que assegurem o uso 
responsável e equitativo da tecnologia. 
Considerações finais: Em suma, observou-se que 
a implementação da Inteligência Artificial no âm-
bito educacional representou uma oportunidade 
única para a inovação pedagógica, favorecendo 
práticas adaptativas, aprendizagens criativas e o 
engajamento dos estudantes. Constatou-se também 
que o uso de tecnologia na aprendizagem desem-
penha um papel crucial na formação de indivíduos 
críticos e preparados para interagir de maneira res-
ponsável com a tecnologia na sociedade e no mun-
do do trabalho, reforçando sua importância como 
um instrumento de transformação educacional. 
Referências Bibliográficas: 
RODRIGUES, Valtemir dos Santos; VERSUTI, Andrea 
Cristina. Transmidiação: uma tática enquanto for-
mação de professores. Revista Concilium, v. 22, n. 1, 
p. 16-35, 2022. DOI: https://doi.org/10.53660/
CLM- 084-106. Disponível em: <http://repositorio.
unb.br/handle/10482/46968> . Acesso em: 8 
jun. 2025.
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Introdução: A busca por estratégias inovadoras e o 
combate à evasão na Educação a Distância (EaD) im-
pulsionam a adoção de ferramentas que transformam 
o consumo passivo de conteúdo em experiências de 
aprendizagem interativas. Embora soluções externas 
como Edpuzzle, Pear Deck e Padlet ofereçam recur-
sos para essa finalidade, elas frequentemente frag-
mentam a jornada do estudante ao exigir navegação 
fora do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 
Objetivo: Analisar a utilização da ferramenta 
H5P no AVA NEaD- Moodle como recurso para 
o desenvolvimento de atividades interativas, abor-
dando suas potencialidades para o engajamento 
estudantil, os desafios de implementação e as es-
tratégias para capacitação docente. 
Metodologia: Relato de experiência sobre a práti-
ca pedagógica de integrar o H5P, uma ferramenta 
nativa do Moodle, para diversificar as estratégias 
de ensino em cursos do IFB campus Brasília. A prá-
tica envolve o uso da ferramenta para dois fins: (1) 
apresentação dinâmica de conteúdos, por meio de 
recursos como livro interativo e apresentações; e (2) 
elaboração de atividades de compreensão e ava-
liação, utilizando objetos como vídeo interativo e 
questões que utilizam recursos do H5P, como múlti-
pla escolha, arrastar e soltar, cenário ramificado etc. 

Resultados e discussão: O principal resultado ob-
servado foi um aumento no engajamento dos estu-
dantes, que passaram de consumidores passivos a 
participantes ativos no processo de aprendizagem. 
O benefício mais significativo do H5P é sua inte-
gração nativa ao Moodle, o que promove a per-
manência do estudante na plataforma, evitando a 
fragmentação da experiência educacional e faci-
litando a gestão do aprendizado. Isso cria um am-
biente mais fluido e intuitivo em comparação com 
o uso de ferramentas externas linkadas. 
Considerações finais: O maior desafio é a curva 
de aprendizado que a ferramenta exige, com múl-
tiplas opções de criação e configuração. Contudo, 
uma estratégia eficaz para superar essa barreira é 
a prática de baixar e incorporar exemplos prontos, 
disponíveis no site oficial h5p.org. Essa aborda-
gem funciona como um tutorial prático, permitindo 
explorar, adaptar e aprender a utilizar o potencial 
da ferramenta de forma gradual e aplicada. Ainda 
assim, as configurações no Moodle para atividade 
avaliativa e configuração em livros de notas são 
desafiadoras e exigem atenção e cuidado.




